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I. - INCLINACAO E TENDENCIA. 

Tendencias, inclinacóes e disposigóes sào termos cmpregado» quasi indi» 
ferente mente para significar " u m cenjunto de possibilidades que se manif estara 
no individuo sob a pressào das circumstancias". E notemos que para esse 
efeito nào se encontram termos raenos equivocos. Basta lembrar que, pars de­
signar esses fatores internos da conduta do individuo, essas possibilidades, a» 
expressócs que se multiplicam carecem inteiramente de rigor. Apareccm a cadi 
passo tomados mais ou menos no mesmo scntido os termos tendencias, inclina* 
eòes, instintos, pendores, sentimentos, afeicóes, apctites, solicitacòes, gostos, <Kt-
posicòes, aptiddes, faculdades. etc. 

N o homem, muito embora todas as tendencias e aptidoes tenhara raize» 
instintivas, nào mais encontramos o instinto puro: eie ai està revestido de for-
macócs secundarias, modificado pela experiencia, reflcxào e tradito. Talycz 
isso mesmo traga à natureza humana, algumas imperfeicòes e discordancia». 
Mas a disannonia mais grave, diz D A S T R E , està entre as fungóes fisiologica» e 
os instintos OUP as subordinam. N u m organimo regularizado, lentamente det-
envolvido por adaptacào, os instintos, comò os orgàos, deveriam estar em rela-
<&o com as funcóes. Todos os atos verdade ir amente naturai» sào solicitados por 
u m instinto cuja satisfagào é urna necessidade e u m prazer. Ó instinto materno 
desperta no momento proprio nos animais e desaparece desde que a progenie 
nào tem mais necessidade de auxiHo. Particularmente, ao h o m e m permitiu a na­
tureza que, ao mesmo tempo, pudesse eie "iludir esses instinto» e dar-lhe» »a-
tisfacào por outros meios diferentes da execugao do» ato» fisiologico» em vir-
tude dos quais existero". Assim, a inclinacào amorosa e o instinto da repro-
ducao nascerò nele antes da puberdade. C A N O V A sentiu o amor aos 5 ano» ; D A W T * 

enamprou-se de B E A T R I Z aos 9 anos; e B V R O N com 7 ano» incompleto» amava 
ja M A R I A D U F F . 

Alguns psicologos pretendem cstabelecer distincào entre disposicóes, m-
clu»acocs e tewiencias. **Inclinacóes" designam "mais esrjecUUnente o» «0-
virnent^ aleuvos, movimentos que nos conduzem para u m objéto, enemanto 
tendencias encerram umi idea dinamica". Toda tendencia seria u m comeco 

^ l U T T ° ^ a 1 * 0 m e n o s' merceria *eus efeitos sobre a motilidade. Tali 
«ibitlezas terminokjgicas tcm carecid:» de acatamento entre os autore», e » 
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vocabulos disposicóes, inclinacóes e tendencias sào, as mais das vezes, usados 
corno sinonimo*. T è m eie», alias, alguma e isa de comum e designam caracte-
re» duraveis, permanentes, coni imi os, da vida afetiva, O que caracteriza a 
tendencia, enfim, é o conj unto de excitacócs-rcacóes que n s aparece ligado a 
urna mesma finatidade dinamica. 

N a compiexidadc da linguagem cicntifica, multo importa estabelecer a 
nocào precisa do termo que se emprega. E', pois, no sentirlo de J A N E T que 
dcfinjmos tendencia: "urna disposi cào para responder a detcrminadas reacóes*. 

Outros psicologos procuram sublinhar a diferenca entre tendencia e ins­
tinto. Segundo H Ò F F D I N G , todo prazer ou toda dór pòcm mais ou mcnos em 
movimento o organismo. A fórma e o sentido deste m-mmento sào detenni-
nados pela cstrutura originai do organismo. Se o movimento é as mais das 
vezes ineficaz descarga da energia despertada, quando nào nocivo, é noutros 
caso» (no» atos instinti ve s) u m esforco apropriado para aproximar ou a f astar 
do objeto. " Existc tendencia quando este esboco involuntario se taz sentir na 
conciencia com certa represcntacào do firn a que conduz". 

Por final, podemos dizer com GENU.-PF.RRIN que, a cada urna de nossas 
funccócs, correspondem tendencias, necessidades, apetite, desejos, inclinacóes. 
A' funcào de nutricào, por exempto, prendem-sc a fome e a sede, a necessidade 
de bebcr e a de corner, que nos impóem a rcalizacào de atos necessario* à re-
paracào de nosso organismo e o cntretenimcnt ) de nossa vida celular. Ncsta ne­
cessidade primordial, encertam-se inclinacóes. a apetcncia eletiva para tal ou 
tal categoria de alimento». A necessidade é a exprcssào da tendencia ins-
tintiva bruta. A inclinacào é a sua manifestacào mais cu mcnos graduada 
( G S N I L - P E R R I N ) . 

2. — .CRITERIO DE CLASSIFICACÀO DAS TENDENCIAS. 

Reina ahsoluta falta de unidade de vistas entre os psicologos no que se 
refere à dassificacào das tendencias. De D E S C A R T E S a RIBOT, muitas tentativas 
fóram realizadas no sentido de se chegar a urna sistematizacao. A unidade 
da tendencia està em sua " finalidade dinamicaw. Assim, pareceria arbitraria. 
toda a distincào possivcl. Mas, para que "duas tendencias possam distinguir-se 
nào é neces»ario que eia» nào estejam a servicp de urna mesma tendencia, e sim, 
é bastante que cada urna tenha finalidade dinamica, capaz de definir-se iudepen-
dentementc da tendencia dominante". Por exemplo: posso definir, diz D E LA 
VAISSIERE, toda» as excitacóes-rcacpes concernentes à conservacào do individuo 
sob o titulo de **tendencia de conservacào individuai", poi» que os elemento» 
assim determinados se agrupam numa funcào com tinalidade precisa indepen-
dentemente de toda outra tendencia; da mesma sorte, na tendencia de conser­
valo individuai poderei Icgitimamentc distinguir a tendencia de nutricào e a 
tendencia de defeza contra a agrcssàa ". E, assim, indefinidarocnte através de 
subdivisócs, teriamos, o criterio de recomendavei classifkacào. As tendencias 
principais seriam divididas e m outras secundarias e cstas subdivididas. J A N E T 

assenta sua dassificacào na teoria evolutiva : as funcóes mais antigas e mais 
elementare» sto ao mesmo tempo funcóes fundamentais. Desta» derivano as 
funcóes mai» complexas e mais tardias da serie animai Admitindo u m tal 
principio J A N E T distingue quatro grupos. a saber: 1° teiidcnaas vitais desen-
cadwdM pela impressio «ubjetiva e que se cncontram nos infime» graus «la 
escala teologica (nutricio e reproduclo) ; 2° tendencias que cnvotvem a di» 
tincto pratica entre sujeito e objeto. contendo o grupo antecedente e n**5*?*-
dencia» que se diferenciam segundo o objeto e utll ou oocivo; Xtcndenc»» 
lodai», na» quais os outros sercs sào considerados corno pcssoa tendo um cu; 

http://Genu.-Pf.rrin
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4 ° tendencias ideai» e desintcrcssadas. O criterio que prcstdiu à hierarqttizacio 
das funcócs satisfaz pienamente a ordem naturai que vai da» tendencia» prl-
mitivas às secundarias e mais complexas, às tendencias desintcrcssadas. 

3 - DIFERENTES ESPECIES DE TENDENCIA 

As diferentes especies de tendencias classificadas, segundo a naturerà 
de seu objeto, sào: as que se relacionam com a nossa pcssóa fisica (tendencias 
organicas, vitais ou "apetites0) e as que se reladonam com a nossa pcssóa 
m«ral (tendencias morais) ; as que nos levam à procurar a companhia de nosco» 
semelhantes (tendendas sociais), e as que nos levam acima do mundo real 
(tendencias idcais ou desinteressadas). Enfim, sintetizando, resulta a seguirne 
triplice divisào: 1) tendencias pessoais; 2) tendencias sociais, e 3) tendendas 
imj>essoais. 

1) Tendencias pessoais — As tendencias pessoais comprcendem a» ten-
dc:uias fisicas, organicas ou vitais e as tendencias morais ou espirituais. Aqui 
as fórmas da conduta marcham do estado instintivo mais ou menos puro, até 
as relacóes complexas. Urna tal disposicao, inata especifica, é que conduz o 
recemnascido a procurar o seio materno; que o póe em comunicacelo com o 
nido, e mais tarde, com o despertar da sexualidade, eia realizarà a ligacào do 
passado ao futuro pelo ato gerador. E' està tendencia que, por final, tende ao 
maximo de reali zacao e perfeicào; é a vida em sua modalidadc primitiva, o» 
instintos, e depois em sua modalidadc mais elevada, orientada pela propria in» 
tcligenria. Ordinariamente, enumeramos tres instintos: conservacào, reproducào 
e socialibilidade. Mas cumpre acentuar : a que é do instinto de conservarlo que 
provém a nocào de propriedade, a de poder, a de bém estar e, com toda a 
i»iooabitidade, a nocào de sociabilidade, onde "os sentimento» altruista» «àc 
seriam mais que o egoismo dissimulado", pois que "as virtudes se perdem no 
interesse corno os rios se perdem no mar " ; b) e que é o instinto de reproducào, 
que facilita a nocào de amor. Sabcmos alias que qualquer que seja a tendencia, 
para os moralistas, eia traz o timbre de egoismo, "amor de si e de toda» a» 
coisas para siw. L A R O C H E F O U C A U L D sustenta essa tese. A critica encontra ai 
. multo* equivocos. Por definicào, no ponto de vista subjetivo, toda tendencia 
coriste na "procura de urna satisfacao pessoal". A s tendencias pessoais visam 
a conservacào do individuo, a defesa de seus interesses vitais. Efetivamente, 
estas tendencias constituem o egoismo, mas no bom sentido: amor que todo scr 
tem naturalmente por si (amor proprius, self-feeling, Selbstgefuhl) e que ex-
prime o eu, a pcssóa tornando conciencia de si mesma. 

l.° — As fórmas primitivas, as tendencias vitais, resumem-se no instinto 
de conservacào de individuos e da especie (reproducào). Sào os apetites, fórmas 
que independem da reflexào e da experiencia. A fome e a sede, o discerni­
mento do valor alimentar geral ou especial dos objetos sào funcóes instintiva» 
muito complexas com respostas inatas (marnar, sugar, mastigar, bebcr). O 
equilibrio (reacào à queda), a locomocao (gatinhar, andar), a postura crecta, 
a asscntada sào igualmente preformadas, embora subordinadas a certa maturacào 
do sistema neuro-muscular. * E ' inexato que a crianca aprcnde a andar e a 
manter-se^de pé. e os exercidos prematuros que se lhe tmpócm sào inutds e 
perigosos" ( G U I L L A U M E ) . T a m b e m se compreendem nestc dominio atividade» 
mu^culares (exerdeios espontaneos, brinquedos), atividade cxploradoras àm 
orgàos sensona.s. ctc. bem corno a fadiga e o ritmo normal do sono, que cons-
ntue atitude de ** defesa contra perigosos excessos da atividade ". As tendencia» 
prtmana, q u e dizem respeto à conservacào da especie envolvem a psicologia 
do $exo.O «istinto sexual desabrecha marcando particularidadc» de g3Sto, de 
hn.-.quedo, c!,: preferendas desde a infancia. 
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2* — Desbordando a ìndividualidade fisica, surgem as tendencias morais 
que podem ser analizadas nas diversa» esferas da atividade psiquica. E destane 
notamos na vida representati va. a curiosidade que nos leva à procura da vcr-
dade ou estoutra que jà se encontra nos animais superiores e é peculiar aos 
basbaques e a toda casta de passcadorc», e a credulidade, etc. Xa vida a feti va. 
a procura de emocóe», antes scnsacóes pcnosas que o vasio de cmocóes e muitos 
procuram emocóe» artificiais (viagens, teatro, aventuras), e a atividade estetica, 
a atracào para o belo, que se radica na necessidade de exercirio dos sentido» 
(•obretudo da visào e da audicào) : aprendemos com Aristotelcs que o olho 
tcm necessidade de ver e o ouvido de escutar: as córcs e os §ons nos atracm e 
nos deshtmbram dentro de seus limites normais. Na vida ativa, a propriedade, 
que se traduz pelo fato de que o homem quanto mais possue, mais dcseja pos-
tuir, e a autoridadc que o desejo de rivalizar e de dominar.. 

3) Tendencias sociais. — Passando da animaiidadc a humanidadc, dir . 
RIBOT, a situacào continua a mesma e a tendencia à vida social, apezar de suas 
multipla» adaptacócs, nào muda de natureza: no fundo està sempre urna soli-
dariedadc e urna reciprocidadc de servicos determinadas pelas condicòes da 
cx'stencia humana e corno estas variaveis. Distinguem-sc todavia fórmas se-
cundaria» de sociabilidadc que sào efeitos da vida s .rial e fórmas primaria* que 
sào suas condicòes. O instinto gregario de certas esperie* de heminoptero» 
projcta-»c até nós através das elaboracócs lentas por que passou a organizacào 
da sociedade, A colmeia e o formigueiro sào excmplos dessa tendencia a agio-
mera r fugindo à sotidào sem outro beneficio que o de viver junto. A colcti-
vidade humana apcnas se complica, As tendencias sociais tomam feitios tradi­
ci onais e sofrem a infiuencia da educacào. Procuramos o nosso semelhantc e 
simpatizamos com eie, copiamo» suas atitudes. \a crianca vemos a inclinacào 
paia os brinquedos coletivos, no adulto os pendores para partici par das mul-
tidóts, onde o individuo esquece sua perse nalidade e se absorve na vida coletiva, 
rcja comò autor, seja com?) espectador ". Sem duvida, as festas, os espcctaculos, 
jegos sociais. ccremonias nacionais ou religiosa», que se encontram em todos os 
grupos humanos, assumem fórmas institucionais precisas, mas sua possibilidadc 
resulta de urna socìabilidade nativa e constitucional no ser humano ( G U I L ­

L A U M E ) . A sociabilidadc leva mturalmentc as pcssóa» a se agregarem, a 
aproveitarem os servicos, a simpatizarem-se e a partilharem as afeìcócs. Qua­
tto principats esperie» de tendencias aqui se concretizam: 1) a< tendencias 
deriva» (amor e amizadc) : 2) as domestica* afcicócs de familta: amor coniugai, 
patema 1 e materno, fraternal e filimi> ; 3)3* patrioticas (amor da patria, pa-
triotismo) ; 4) as filantropicas (amor da humanid.d?. benevolenti» e benefi-

rienria). 
3) Tendencias im pessoais. — As tendencias impessoais» superiores ou 

itlrais sào aspìracóes que ncs ejevam acima do mundo real. Tambem dita» 
aspiracócs radonais por isso que cnvolvcm o uso da razào. Tentando atingir 
a maxima perieicào, o divino, o ideal, as inclinacóes superiore* jamais poderio 
thettar à ptemtude de suas satisfacóes. cue visam o ideal, pois o ideal paira 
m infinito. Comumente desc-evem-sc quatro espedes de tendencias ideais: 1) 
o amor do verdadriro; 2) o amor do belo: 3) o amor do beni, e o sentimento 

religioso. 
N a genese destas tendendas complexas, desinteressadas. ja*em todas as 

ctapas evolutiva». A propria rcligiào, originariamente, particuian«.ta. hmitada 
à tribù, à ddadc ou nacio. é depois universatizada, ecumenica. E m que pese 
a opinilo de L A R O C H E F O U C A U L D , as tendendas desintcrcssadas existcm. e neui 
sempre a amizadc ou a bondade sào ditadas por motivo* intcre^do*. a « m -
tadc é uro amor de escolha «So ha duvida. m a tambem é urna wtude. Embora 
a pratica da virtude conforte o espirito e Ine de nova* qualidades. nào e por 
isso que amamos o proximo e cumprimos o nosso deve-. 


